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PRAIA DAS VIRTUDES

Local proibido
PEDRO CARRANCHO, médico

“Entra ano, sai ano e a situação
continua a mesma: carros esta-
cionados em locais proibidos na
ladeira Hilson T. Gonçalves.”

A POLÍCIA MILITAR informa que o
trânsito na cidade foi municipaliza-
do. A Secretaria de Fiscalização de
Guarapari informa que irá averiguar
e atuará com seus fiscais.

PRAIA DO SUÁ

Atendimento demorado
WANDERSON MARTINS, p r o f e ss o r

“Minha mulher estava com
pressão alta, dores no peito, visão
turva e braço dormente. Eu a levei
ao PA às 23h50 do dia 3. Mas só foi
atendida à 1h23, pois dos 4 médi-
cos de plantão, só um atendia.”

A SECRETARIA DE SAÚDE informa que
a paciente foi classificada como pouco
u rg e n t e .

JARDIM LIMOEIRO

Sem acessibilidade
VANDERLEI FERREIRA, assist. administrativo

“Na rua Nelcy Lopes Vieira,
onde fica a creche Penélope e a
Umef Altair Siqueira Costa, não
há acessibilidade. As calçadas
têm obstáculos e não há rampas
para cadeirantes.”

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA
SERRA informa que providenciará a
regularização da calçada em 15
dias. Os dois estabelecimentos já
possuem acessibilidade interna.

VANDERLEI FERREIRA

RO M Ã O

Liberação parcial
CECÍLIA ARAÚJO DA SILVA, a p o s e n ta d a

“Minha mãe foi atendida por sua
médica de referência, que solici-
tou exames de ressonância com
sedação, por causa da artrose. A
Unimed liberou de apenas de um
dos joelhos, quando a requisição
indicava os dois. Como minha mãe
fará só exame de um dos joelhos e
retornará para fazer o outro se ela
sofre de síndrome do pânico?”

A UNIMED VITÓRIA informa que as
duas solicitações estão autorizadas.

JOCKEY DE ITAPARICA

Terreno baldio
ELISANDRA BARBOSA, dona de casa

Ao lado de minha casa na rua
Itaparica tem um terreno baldio
cheio de mato e com infestação
de baratas, ratos e mosquitos.”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS URBA-
NOS DE VILA VELHA informa que uma
equipe verificará a situação no local.
Cabe ao dono manter o terreno lim-
po, cercado ou murado.

SÃO FRANCISCO

Falta de médicos
MARIA DA PENHA LEAL RODRIGUES,
dona de casa

“Não há médicos na Unidade
de Saúde do bairro. Só clínico.”

A SECRETARIA DE SAÚDE DE CARIA-
C I CA informa que na US atuam pe-
diatra, dermatologista, ginecologis-
ta, odontólogo e endocrinologista. A
clínica geral, que entrará em licença
maternidade, será substituída.

De porco, não!
Um estudo provou que é possí-

vel criar seres por meio da combi-
nação material genética de huma-
nos e outros animais. Nos EUA e
na Espanha conseguiu-se criar os
primeiros embriões de porco cujo
organismo abrigue também célu-
las humanas. O objetivo é desen-
volver órgãos para transplantes,
usando o corpo de animais do-
mésticos (AT, 27/01/17).

Enquanto o transplante cuidar
de órgãos, nada de mal. Mas
quando a ousadia científica pas-
sar a cuidar do transplante de es-
pírito, isso exigirá um cuidado es-
pecial, mormente em se tratando
do porco, pois que o espírito dele
já habita multidões e sem que te-
nha sido transplantado.

Paulino José de Moraes
Jardim da Penha – Vitória

Maconha
São deveras interessantes as

diversas reviravoltas que presen-
ciamos em cada dia. Até bem pou-
co tempo, a Cannabis sativa, a po-
pular maconha, era considerada o
pavor de quem dela fazia uso.

Hoje, cientistas encontraram
nessa amaldiçoada planta um po-
deroso remédio, com grande efi-
cácia, para determinadas doen-
ças neurológicas.

O ministro do Supremo, Luís
Roberto Barroso, talvez não tenha
sido muito feliz em sua colocação,
no que se refere à legalização da
maconha. Acredito, apenas, para
efeitos medicinais.

Pedro Costa
Jardim Camburi – Vitória

C a r n ava l
O Carnaval de Guriri não vai ter

trio elétrico por falta de seguran-
ça. Permita-me pensar, então, que
o trio elétrico traz barulho, tumul-
to e confusão. São Mateus, por
sua história, costumes, lendas e
todos os seus valores culturais,
não deve e nem pode lamentar a
falta de trio elétrico no Carnaval.

São Mateus tem sua própria
identidade cultural e à medida que
os trios elétricos são embalados
por ritmos baianos como axé, afo-
xé, swingueira, apagamos o brilho
de nossa riqueza cultural.

Parafraseando Caetano Veloso,
“atrás do trio elétrico só não vai
quem está vivo”.

Leônidas Cunha dos Santos
Sernamby – São Mateus

Queda de braço
Nesta queda de braço entre a

PM e Estado, a população já pa-
gou um preço exorbitante. Quase
200 pessoas mortas, lojas arrom-
badas e receitas minguadas para
comerciantes. Esperamos que o
bom senso prevaleça!

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

NÃO
R E S O LV EU

BAIRRO DE LOURDES

Barulho alto na madrugada
O tráfego de carretas
e caminhões pesados
pela avenida Marechal
Campos, no período
noturno, incomoda o
sono dos moradores

“Todos os dias, entre 22
horas e 6 horas, inúme-
ros caminhões e carre-

tas com contêineres e cargas di-
versas trafegam na avenida Ma-
rechal Campos sem que haja fis-
calização. A passagem destes veí-
culos pesados causa transtornos
para todos os moradores”, de-
nuncia comerciária Deize Dal-
lorto, que reside no Bairro de
Lourdes, em Vitória.

A moradora relata que os mo-
radores não conseguem dormir
devido ao barulho que a passa-
gem destas carretas e caminhões
p rovo c a m .

“Toda hora acordamos sobres-
saltados pelo fluxo intenso destes
veículos e não descansamos para
as tarefas do dia seguinte”, disse.

Deize quer saber da Prefeitura
de Vitória e do Batalhão de Trân-
sito da Polícia Militar se é permi-
tido carretas e caminhões carre-
gados trafegarem no horário aci-
ma citado na capital.

A POLÍCIA MILITAR informa que a
fiscalização compete à Guarda Mu-
nicipal de Vitória.

A Prefeitura de Vitória informa que
a circulação de caminhões na cidade
é regulamentada pelo Decreto Lei
16.243. Esclarece que a legislação
municipal prevê restrições de circu-
lação para caminhões com Peso
Bruto Total (PBT) de 10 até 23 tone-
ladas, que devem ocorrer apenas
após as 20 horas. Pelo decreto é per-
mitido, portanto, a circulação de ca-

minhões na via no horário relatado.
A Guarda Civil Municipal de Vitória

também informa que fiscaliza a circu-
lação de caminhões conforme deter-
mina o Decreto Municipal 16.243, que
disciplina os limites de circulação de
veículos de carga na cidade.

O morador também pode acionar a
Guarda de Trânsito em caso de irregu-
laridades, ligando para o 190.

O que diz o leitor
Deyse disse
que a prefeitu-
ra deveria
mudar a lei,
impedindo o
tráfego de car-
retas pesadas
na avenida.

KADIDJA FERNANDES/AT

AVENIDA MARECHAL CAMPOS, onde caminhões pesados e carretas circulam e o barulho incomoda os moradores

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.
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